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INTRODUÇÃO: os dados epidemiológicos no âmbito mundial de transtornos mentais comuns (TCM) em adolescentes (depressão e a ansiedade), evidenciam que a prevalência de depressão é a nona, e a ansiedade a oitava. No estado do Amapá, esses dados em adolescentes sejam no meio rural ou urbano são escassos, porém os dados oficiais voltaram – se para prevalência de suicídio. OBJETIVO: estimar o indicio de TCM em adolescentes de 12 a 19 moradores do assentamento rural Santo Antônio da Pedreira no estado do Amapá. MÉTODOS: Pesquisa quantitativa, englobou uma amostra de 64 adolescentes, cujo o universo é de 80. Para alcançar esse objetivo foi utilizado o instrumento de coleta de dados, o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), foram respondidos em encontros face – a face no domicilio dos adolescentes, essa pesquisa foi aprovada, cujo o CAAE: 47848421.2.0000.0003. A analise dos dados foi feita pelo SPSS versão 22. RESULTADOS: Os fatores sociodemográficos revelaram que a maioria dos adolescentes-participantes possuem 19 anos, meninas, com o grau de escolaridade em igual proporção do ensino fundamental e médio incompleto, com renda baixa, católico, pardas. Dentre essas variáveis sociodemográficas, a única que mostrou correlação positiva foi o sexo, revelando que as meninas 3 vezes mais chance de ter TCM se comparado com os meninos.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nossos resultados evidenciaram que vida das meninas moradoras de assentamentos rurais, devido carga de trabalho doméstico e agrícola, violência de gênero, baixa escolaridade e renda, baixo nível de apoio social, são mais vulneráveis ao adoecimento mental. 

Palavras – chaves: adolescente, população rural, saúde mental. 
